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      Prefácio
    

    Há palavras que contam ou todas as palavras contam? As palavras que compõem os textos que integram esta coleção de dezasseis obras narrativas contam muito. São o resultado do projeto «Palavras que Contam», uma iniciativa promovida pela Fundação Aga Khan Portugal, entre 2025 e 2026. O projeto visou promover a literacia, a expressão criativa e a visibilidade de novas vozes entre jovens de várias comunidades do concelho de Sintra, contribuindo para uma realidade literária mais plural e representativa. Dirigiu-se a jovens que, no momento do seu envolvimento no projeto, dificilmente encontrariam espaço no panorama editorial português, oferecendo-lhes um percurso que incluiu um programa oficinal focado na escrita criativa, na ilustração, nas aprendizagens socioemocionais e interculturais, no acompanhamento da criação artística em momentos imersivos de trabalho, nomeadamente retiros residenciais.

    O «Palavras que Contam» contou com o apoio do Portugal Inovação Social, a colaboração da Câmara Municipal de Sintra, enquanto Investidora Social, e a parceria editorial das Edições Almedina. Além destes, o projeto mobilizou uma rede de escolas e instituições do território. Gostaríamos de agradecer à Escola de Segunda Oportunidade de Sintra, ao Agrupamento de Escolas Agualva Mira Sintra e ao Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, cujo entusiasmo e contextos educativos permitiram envolver dezenas de jovens na produção criativa.

    Este livro é um testemunho do trabalho de um grupo heterogéneo, com diferentes níveis de literacia, idades variadas e contextos socioeconómicos diferenciados. A diversidade que caracteriza este coletivo abrange origens e realidades migratórias de geografias que incluem Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Portugal, São Tomé e Príncipe e Ucrânia. A coleção reflete uma ampla diversidade de géneros e temas, que vão do romance biográfico à poesia em prosa, passando pela ficção científica, fantasia, diário pessoal e reinvenção de contos tradicionais.

    O processo de criação foi desafiante. O tempo disponível para o desenvolvimento das obras foi curto, concorrendo diretamente com tarefas escolares, atividades extracurriculares e expetativas familiares quanto ao tempo dedicado a tarefas domésticas. Por este motivo, várias obras apresentam-se conscientemente como projetos em inacabadas ou em construção, mantendo-se abertas a posterior desenvolvimento ou à criação de obras contundentes no futuro. O processo editorial de apoio e revisão assentou num princípio de equilíbrio sensível, visando representar as diversas variedades da língua portuguesa em uso, preservando os registos de oralidade próprios de cada jovem, as influências de outras línguas — sempre no respeito pelas línguas maternas e/ou de eleição de cada autora e cada autor —, assim como os percursos translinguísticos assumidos no interior de cada obra, sem prejuízo do estilo pessoal e identitário de cada obra.

    Os desafios enfrentados pelo projeto foram variados, incluindo questões motivacionais, de saúde e contextos socioeconómicos sensíveis. Alguns textos refletem experiências pessoais de dificuldade, como a tristeza, a saudade da família deixada nos países de origem ou os desafios da socialização. Outros narram situações de violência doméstica ou de insegurança urbana. Nesta coleção, existem histórias felizes, bem como testemunhos de realidades que nem sempre são confortáveis. As vozes aqui passadas para o papel, mostram uma reflexão sobre as múltiplas complexidades da condição humana, sem filtros. A diversidade de experiências — por vezes, inquietantes — reafirma a criação artística como um ato de afirmação e, quase sempre, uma ferramenta de interpretação da realidade e de reação a esta. Que estas páginas sirvam para articular diferentes leituras da realidade e que a leitura seja um exercício de escuta atenta, na qual a diferença é entendida não como um obstáculo, mas como o mínimo múltiplo comum da identidade.

    Agradecemos a todas as entidades parceiras e, sobretudo, às jovens autoras e aos jovens autores que nos permitiram publicar estas histórias. Que os seus sonhos pessoais e a sua necessidade de expressão sobre o seu lugar no mundo nos ajudem a interrogar os nossos sonhos pessoais e o nosso lugar no mundo.

    A Equipa do «Palavras que Contam»

  
    

    
       
    

    
      O início da jornada
    

    O mundo é vasto, forjado em chamas e frio, soprado por ventos e mares, sustentado pela terra e tempestades e, ainda assim, muda em cada olhar que o procura compreender.

    Num mundo dominado por elementos, um rapaz, Kaizek, nasceu na aldeia do Trovão. Um dia, enquanto Kaizek estava a brincar com os seus amigos, perdeu-se na floresta, onde encontrou um rapaz que também estava perdido, chamado Blazeth. Imediatamente, ficaram amigos e Kaizek logo percebeu que ele era da aldeia das Chamas. Kaizek ficou triste, pois tinha de voltar para casa, mas só com a ajuda do Blazeth encontrou a sua aldeia. Nos dias seguintes, continuaram a encontrar-se na floresta, mas aos 12 anos pararam, porque começaram a ter o Treino dos Elementos. Kaizek era desastrado, mas sempre disposto a melhorar e com uma determinação inabalável; por outro lado, Blazeth era um prodígio e era sempre o melhor no seu Dojo. Aos 15 anos, Kaizek descobriu que a mãe foi morta pelas Dark Souls, almas corrompidas, criadas por Obscuron, um homem dominado pela escuridão. Kaizek ficou incrédulo, teve ao mesmo tempo um sentimento de raiva e tristeza. Mas o que mais o surpreendeu foi a reação do pai, que nem quis saber, continuou a ensinar no seu Dojo, como se nada tivesse acontecido e quando Kaizek o confrontou, o pai disse simplesmente:

    - Não te criei para chorares pelos mortos!

    Kaizek percebeu que, naquele momento, ele apenas se tinha a si mesmo. Kaizek foi resiliente e descontou tudo no seu treino, sem o pai, para ficar muito mais forte. Aos 16 anos, desafiou o pai para um duelo, porque se ele o conseguisse derrotar, iria receber o seu elemento, o Raio. O pai achou que ia ser uma batalha fácil, mas não tinha ideia do quanto ele tinha ficado mais forte.

    PUM!

    Um golpe bem dado no seu pai.

    BAM!

    O pai devolve o golpe.

    E, depois de uma árdua batalha, Kaizek ganha e, no final, disse ao pai:

    - A partir de hoje, o teu nome deixa de ter poder sobre mim.

    O pai ficou sem palavras, mas foi obrigado a entregar a pedra elemental do Raio, concedida a Kaizek, que voltou a treinar, mas, desta vez, com o poder dentro de si. Treinou durante dois anos e conseguiu aprender o básico e mais algumas técnicas do seu elemento. Decidiu reunir-se com Blazeth, porque já não falava com ele há muito tempo. Então, foi à floresta procurá-lo e encontrou-o a treinar. Ambos descobriram que lhes tinham concedido o seu elemento e voltaram a reunir-se todos os dias, como antigamente.

    Um dia, Kaizek ouviu dizer que iria haver um torneio de elementos no Eclipse Hollow, uma ilha onde todos os sem-poderes vivem, onde torneios e eventos acontecem e onde tudo começou. Kaizek e Blazeth decidiram ir ao torneio, mas, antes, treinaram juntos para ficarem mais fortes e conseguirem passar pelo menos até à segunda fase. Durante esses dias, eles fizeram várias táticas juntos, porque a terceira fase era com equipas de quatro, mas eles só tinham duas pessoas e precisavam de mais duas.

    O dia do torneio estava a chegar e foram mais cedo para o Eclipse Hollow, utilizando o portal de transporte.

  
    

    

    
      O torneio de elementos
    

    Chegando lá, foram recebidos por um velho homem que os guiou até ao hotel onde passaram a noite.

    No dia seguinte, Kaizek e Blazeth foram explorar a cidade e, enquanto passavam pelas ruas, Kaizek, desastrado como era, esbarrou em alguém. Então, rapidamente, levantou-se e pediu desculpas. Descobriram que o nome dela era Nayra, que estava com outra menina chamada Aerina e que elas também iam participar no torneio de elementos, pelo que decidiram fazer uma equipa. Entretanto, resolveram explorar a cidade e conhecer-se. Quando a tarde chegou, determinaram treinar e fazer táticas, passando o resto da tarde a treinar, conseguindo algumas táticas, como uma corrente de água elétrica que paralisa o inimigo só de encostar na água. Mais tarde, voltaram ao hotel onde passaram a noite. No dia seguinte, acordaram cedo, porque era o tão esperado dia do torneio e todos estavam ansiosos. Quando chegaram ao local, viram que havia muita gente e ficaram chocados. Descobriram também que o torneio tinha um prémio: quem ficasse no top 100, entre 1200 pessoas, ia tornar-se num Elementalist, uma equipa de pessoas com elementos que protege a sociedade das Dark Souls. Kaizek, Blazeth, Nayra e Aerina foram separados, porque, na primeira fase, eram todos contra todos entre o seu elemento.

    Foram até um lugar aberto e tiveram trinta minutos para se posicionar. Kaizek não perdeu tempo e foi rapidamente esconder-se e planear como fazê-lo. O torneio funcionava com pontos, o que fez com que Kaizek, obrigatoriamente, tivesse de eliminar alguém. No início da rodada, foram-lhes dadas três bolas para acertar em alguém, poderia encontrar mais bolas nos edifícios que se encontravam no espaço e Kaizek foi a correr e escondeu-se num edifício de quatro andares. Passou por todos eles à procura de mais bolas, achou quatro e ficou com sete no total. Kaizek, da janela, avistou uma pessoa e tentou acertar-lhe, carregou a sua mão com eletricidade para ir mais rápido e, precisamente, disparou a bola e acertou bem na cara do inimigo, o que fez com que Kaizek ganhasse cem pontos. As pessoas só podiam ser acertadas três vezes, senão eram desqualificadas. Aquela pessoa já tinha sido acertada duas vezes e Kaizek acertou-lhe, por isso foi desqualificado. Então, Kaizek decidiu sair do edifício para achar mais pessoas. No caminho foi acertado, o que fez com que perdesse uma vida e só lhe restavam duas, mas Kaizek não se abalou, apenas fez com que ficasse mais atento aos arredores. Logo de seguida, percebeu que alguém estava nos arbustos, então ficou preparado e conseguiu desviar-se e contra-atacou com uma bola que acertou bem na barriga do adversário, mas não foi o suficiente para o eliminar, pois ele tinha duas vidas. Bom, agora apenas uma! Kaizek virou-se para ele e perseguiu-o; graças ao seu treino, conseguiu apanhá-lo e eliminou-o. Por ter eliminado uma pessoa por completo do torneio, ganhou 250 pontos. A partida continuou e Kaizek ficou com 500 pontos no final, ficando em décimo lugar entre as duzentas pessoas do seu elemento, Nayra ficou em vigésimo lugar, Aerina ficou em décimo sexto e Blazeth, sendo o melhor entre eles, ficou em quarto lugar.

    Reuniram-se de novo, depois da primeira fase, para um teste de corrida/resistência – tinham de correr 100 km, com obstáculos no meio. O grupo decidiu ficar junto para que, se houvesse algum perigo, eles pudessem proteger-se uns aos outros. A corrida começou e o grupo usou os seus poderes para irem mais rápidos: Kaizek usou o Eletric Burst, uma habilidade em que o usuário espalha eletricidade no seu corpo, tornandose mais ágil e poderoso durante um certo período de tempo, não muito desenvolvido, para se movimentar mais rápido e estar na frente; Nayra usou o Aqua Step, uma competência que faz com que o usuário faça uma minionda debaixo dos pés da pessoa para ela se mover mais rapidamente; Aerina usou o Aero Dash, uma habilidade que faz com que o usuário dê um “dash”, fluindo como o vento; e Blazeth usou o Heat Blaster, uma capacidade que faz com que o usuário faça ondas de calor nas mãos para impulsionar-se, para terem vantagens na corrida. Ao chegaram aos primeiros 10 km, depararam-se com o primeiro obstáculo, um rio sem passagem para o outro lado. Blazeth foi o primeiro a tentar atravessar, pediu a Kaizek para segurar a sua mão e Blazeth conseguiu atravessar voando com o Heat Blaster. Depois de Kaizek e Blazeth atravessarem, as restantes pessoas começaram a tentar atravessar. Uns tentaram a nadar, outros a voar e outros a combinarem habilidades. Nayra pediu a Aerina que se apoiasse nas costas dela e Nayra, usando a sua habilidade Aqua Step, conseguiu atravessar. Juntamente com outros, o grupo decidiu avançar e, chegando aos 20 km, todos obtiveram uma garrafa de água para beberem. Kaizek e os outros pegaram nas garrafas, mas não pararam, porque sabiam que se parassem, ficariam para trás. Ao km 30, depararamse com outro desafio, Dark Souls, aquilo que tirou a vida à mãe de Kaizek, estava agora na sua frente. Kaizek, quase perdeu o controle, mas foi o primeiro a avançar, atacando sem parar, porque a raiva estava a consumilo. Graças aos seus amigos, acalmou-se, mas isso fez com que os outros tivessem medo dele – exceto os seus amigos, pois eram os únicos que sabiam o que se passava no seu coração. O resto da corrida aconteceu normalmente e, no final, Kaizek ficou em terceiro lugar, graças à sua habilidade Eletric Burst, e Blazeth, surpreendentemente, ficou em quarto lugar, logo atrás de Kaizek. Aerina e Nayra ficaram em décimo e nono lugar, enquanto mais de 200 pessoas não aguentaram até ao final.

    A fase seguinte era de equipas, então Kaizek, Blazeth, Nayra e Aerina ficaram juntos. Eram todos contra todos em equipas, ou seja, a equipa que ficasse no top 100 iria continuar no torneio, além de dividirem os pontos que recebessem. Kaizek estava com 1000 pontos, ficando em décimo lugar, Blazeth estava com 1200 pontos, ficando em quinto lugar, Aerina estava com 700 pontos, ficando em décimo quarto lugar e Nayra estava com 900 pontos, ficando em décimo segundo lugar.

    As equipas estavam rodeadas por paredes sem edifício algum para se esconderem, o que fez com que todas as pessoas tivessem de batalhar obrigatoriamente. A partida começou e, enquanto todos gastavam as suas energias, Kaziek e os outros guardavam energia para, no final, enquanto todos já estivessem esgotados, acabarem com eles, fazendo com que desistissem ou desmaiassem. Kaizek avistou um grupo quase a desmaiar, por isso foi a correr e acabou com eles primeiro, o que deixou o outro grupo furioso, pois aquela equipa era deles. Começou uma perseguição, Kaizek tentou usar a habilidade Shock, uma habilidade cujo usuário lança vários fios de eletricidade como uma teia de aranha para prender o inimigo, mas como Kaizek ainda não tinha aperfeiçoado a sua habilidade, não acertou. O grupo inimigo viu a oportunidade e foi para cima deles. Kaizek desviou o primeiro ataque, no entanto foi atingido, mas graças à sua equipa conseguiu levantar-se. Blazeth usou a sua habilidade Heat Blaster e conseguiu afastá-los, o que fez com que Kaizek e os outros conseguissem correr. Estavam cansados, mas não desistiram e continuaram com a sua estratégia. As equipas estavam a ser eliminadas e sobraram 26 equipas, ou seja, faltava apenas uma equipa ser eliminada. Kaizek queria mais pontos, então decidiram avançar. Acharam um grupo que parecia fraco, mas quando o grupo ia atacar, Kaizek interveio e disse:

    - Se atacamos os mais fracos, somos covardes!

    Dito isto, Kaizek virou-se para o grupo onde se encontrava a pessoa com mais pontos, Solkar, o inimigo de Blazeth – pois havia uma pessoa que Blazeth não ultrapassava, Solkar –, filho do mestre da aldeia do fogo. Kaizek ia atacar, mas quando percebeu, Blazeth já estava na sua frente a correr com tudo contra Solkar e Blazeth disse:

    - Obrigado, Kaizek, por me fazeres acordar para a vida, porque o meu inimigo está na minha frente e tive medo!

    Kaizek ficou surpreendido, mas juntos usaram o Eletric Heat (uma habilidade na qual uma pessoa usa eletricidade e outra usa fogo, fazendo uma eletricidade quente, queimando e eletrocutando qualquer pessoa que passar perto) e foi realmente muito efetivo, pois Solkar e seu grupo começaram a correr. Com a ajuda de Kaizek e dos outros, conseguiram derrotá-los, fazendo com que o grupo ganhasse 500 pontos no total, mas dividindo por 4 pessoas, ficaram 125 pontos para cada um e Blazeth, talentoso como é, acabou por ficar em segundo lugar. Naquele momento, havia 100 pessoas, o que tornou a batalha mais difícil, pois como havia poucas pessoas, obrigatoriamente tinham de batalhar arduamente.

    Seguindo para a quarta e última fase, eram todos contra todos, o que significava que quem ficasse no top 25 iria tornar-se num Elementalist. Kaizek e os outros prometeram não se atacarem e todos concordaram. Assim, a fase começou e Blazeth, sem perder tempo, foi atrás da pessoa que ficou em primeiro lugar, porque Blazeth não queria aceitar o segundo lugar. Enquanto procurava, percebeu que tinha duas pessoas atrás dele a tentar atacá-lo. Blazeth parou e com um ataque acabou com eles. Logo em seguida, voltou a tentar encontrar a pessoa que ficou em primeiro e, quando o encontrou, ficou surpreso por achar Kaizek a batalhar com ele. Blazeth percebeu que era uma batalha de um contra um, então ficou a olhar ao longe para que, se Kaizek perdesse, Blazeth conseguisse salvá-lo rapidamente e foi isso que aconteceu. Kaizek estava cansado, enquanto Tharok, o primeiro classificado, estava apenas a começar. Blazeth foi salvá-lo e houve uma batalha intensa, mas logo perceberam que estavam ao mesmo nível e fizeram um acordo, já que os dois eram igualmente fortes. Kaizek, ao ver isto de longe, percebeu o quanto era fraco, comparado com os outros dois, mas não pensou muito nisso e continuou a tentar acabar com os inimigos. E conseguiu, mas surpreendentemente acabou com menos gente do que Aerina, Nayra e Blazeth, pois o pensamento de ser o mais fraco fez com que tivesse medo de batalhar com mais gente. A última fase acabou e Kaizek admiravelmente ficou em vigésimo quinto lugar, enquanto Nayra ficou em quarto, Aerina em quinto e Blazeth em primeiro lugar, e, finalmente, tornaram-se Elementalists oficialmente.

  
    

    

    
      Missões
    

    Kaizek e os outros, depois de se tornarem Elementalists, tiveram alguns dias para descansar, antes de terem a sua primeira missão, mas perceberam que estavam fracos, portanto treinaram arduamente até ao final. As duas semanas acabaram e receberam a sua primeira missão, que era ir para a Lava Rift (a ilha de fogo), pois tinha sido descoberto um esconderijo de Dark Souls e seguiram imediatamente para lá.

    Já em Lava rift, foram explorar a cidade, para ver onde as Dark Souls poderiam estar escondidas. Passaram o dia a procurar, mas não encontraram nada. Não desistiram, pois sabiam que no momento em que baixassem a guarda, eles iriam atacar. No dia seguinte, continuaram a procurar até que Aerina conseguiu encontrá-los num pequeno espaço no vulcão da ilha. Reuniram-se todos, mas decidiram não atacar e apenas observar para ver o que estavam a planear. Nayra conseguiu ouvir umas partes da conversa entre eles e perceberam que havia Dark Souls por todas as ilhas. Então, antes de atacar, anotaram exatamente aquilo que ouviram para entregar aos mestres e eles decidirem fazer algo. Atacaram com as suas habilidades e não foi muito difícil, graças aos seus treinamentos. De seguida, foram explorar a sua base para ver se havia algo que ajudasse para entregar os mestres. Enquanto exploravam a base, Kaizek reparou num pequeno cristal escuro cravado na rocha, emitindo uma energia estranha e pesada. Não parecia perigoso, mas causava um leve desconforto ao aproximarem-se. Decidiram levá-lo consigo para mostrar aos mestres, sem lhe dar demasiada importância. Não encontraram nada, mas como estava de noite, Blazeth convidou-os para passarem a noite na casa dele. Chegando lá, Aerina, Kaizek e Nayra perceberam que seus pais não estavam. Então, Kaizek perguntou onde estavam e Blazeth respondeu:

    - Eles… não estão mais aqui…

    Kaizek e as outras entenderam logo e desculparam-se por perguntar, mas Blazeth perdoou-os. Como já era tarde, dormiram e, no dia seguinte, moveram-se para Eclipse Hollow, pois o mestre estava à espera deles. Chegando lá, foram recebidos pelo mestre que lhes disse a próxima missão.

    A próxima missão era ir até Frost Crown para obter um item que os faria mais fortes. Kaizek, Blazeth, Aerina e Nayra abriram o portal e emergiram em Frost Crown (a ilha de gelo). Montanhas afiadas erguiam-se como muralhas naturais, o chão era coberto por neve compacta e o vento cortante atravessava qualquer proteção. O frio não era apenas físico, exigia concentração constante para não perder o controlo do próprio corpo e da energia elemental.

    Desde o início, Nayra assumiu o papel de suporte, criando pequenas correntes de água sob os pés dos outros para evitar quedas, estabilizando o equilíbrio do grupo e ajustando a humidade do ar para diminuir o impacto do frio nos companheiros. Cada ação vinha acompanhada de um custo invisível: ela negligenciava a própria resistência e fadiga para os manter seguros.

    Enquanto exploravam as ruas geladas da cidade, perceberam sinais de movimento incomuns. Entre as sombras, Nayra avistou Glacyra, filha do rei, cercada por guardas de gelo. Ela estava visivelmente frustrada, recusando-se a ser controlada pelo pai. Quando o grupo tentou intervir, Glacyra apenas disse que conseguia e desapareceu rapidamente em direção ao castelo para escapar da prisão. O grupo seguiu-a cautelosamente, mantendo a distância, sem forçá-la, focados na missão de localizar a câmara do cristal. Glacyra tentou enfrentar alguns guardas enquanto fugia; o grupo apenas observava de longe, oferecendo pequenas distrações com eletricidade, fogo e rajadas de vento, sem se envolver diretamente na luta, respeitando sua independência.

    Após horas de caminhada entre ruas e ruínas geladas, perceberam algo estranho: sombras movendo-se nos telhados e nas janelas. Glacyra estava a observá-los de longe, silenciosa, escondida entre o gelo, sem fazer nenhum gesto de comunicação. Ninguém falou nada, mas sentiram sua presença, quase como uma sentinela discreta.

    Quando finalmente chegaram à câmara do cristal, foram surpreendidos por um ataque repentino de Dark Souls. Criaturas sombrias emergiram das sombras, atacando com ferocidade. Instintivamente, Glacyra interveio, usando o seu gelo com precisão cirúrgica, protegendo o grupo e bloqueando ataques críticos. Kaizek e os outros ficaram chocados, sem entender como ela tinha aprendido a lutar tão bem. Glacyra, olhando para eles, disse:

    - Vocês foram os únicos que não acharam que eu precisava tornar-me princesa deste reino.

    O grupo, ainda surpreso, respondeu que se ela quisesse poderia juntar-se a eles. A aceitação foi silenciosa, mas natural, logo percebendo que ela já se tinha tornado uma Elementalist há algum tempo. Com Glacyra ainda observando, eles avançaram para a câmara do cristal, o objetivo inicial. Na batalha contra o guardião, Nayra assumiu seu papel de healer e suporte, mantendo correntes de água para proteger aliados, fortalecendo e equilibrando suas energias. Mas, em certo momento, um ataque surpresa atingiu-a, forçando-a colocar-se de lado. Mesmo assim, tentou continuar ajudando, movendo-se com cautela, mas limitando suas ações. O grupo percebeu a postura de Nayra e, entre golpes e esquivas, começou a ajudá-la, mostrando que o esforço deveria ser compartilhado e que ninguém carregaria o fardo sozinho. Ela entendeu parcialmente, mas a ideia ainda não se havia enraizado completamente. Mesmo assim, algo havia mudado internamente. A semente do conceito de grupo e colaboração tinha sido plantada. Após a batalha, o grupo, exausto, manteve o cristal seguro, com Glacyra ao lado, agora parte da equipe, mas mantendo sua independência e confiança. A aprendizagem daquele dia não foi apenas sobre a força elemental, mas sobre confiança, cooperação e a compreensão de que um grupo verdadeiro se apoia mutuamente e não depende apenas de um único indivíduo. Com a câmara finalmente silenciosa, decidiram testar o cristal. Blazeth foi o primeiro a aproximar-se, confiante no seu controlo elemental. Ao tocar no artefacto, a energia começou a fluir intensamente, atravessando o seu corpo como uma corrente viva. O ar à volta vibrou, o gelo das paredes estalou e todos sentiram a pressão daquela força. Por um breve momento, Blazeth manteve-se firme, mas rapidamente percebeu que a energia era demasiado densa, demasiado pura. O poder elemental acumulado começou a sobrecarregar o seu corpo, causando dor e instabilidade. Sem conseguir suportar mais, largou o cristal abruptamente, que caiu no chão, ainda pulsando com energia. Ao vê-lo cair, Kaizek sentiu a mesma sensação estranha que sentira em Lava Rift, como se aquela energia lhe fosse familiar.

    O grupo ficou em choque. Optaram por não tocar novamente no cristal e levá-lo consigo, acreditando que não deveria ser deixado ali. Se até Blazeth, conhecido pelo seu talento excecional, não conseguia aguentar aquela energia, então o cristal era muito mais poderoso do que qualquer um imaginava. Em silêncio, compreenderam que aquele artefacto não poderia ser usado levianamente e que extrair a sua energia exigiria preparação, controlo e talvez um sacrifício maior do que estavam prontos para enfrentar naquele momento.

    O grupo, logo em seguida, decidiu voltar a Eclipse Hollow, onde encontraram Ana Filipa, a mestra elementar que ajudava novos Elementalists a saberem as suas novas missões, Surpreendentemente, Tharok, o que chegava ao nível de Blazeth, também estava lá e logo descobriram que a sua próxima missão era com ele. Ana Filipa disse para descansarem. Como estava tarde aceitaram e ficaram num hotel ali perto para passar a noite. Havia 2 quartos com 3 camas, as meninas ficaram num quarto, enquanto os rapazes ficaram noutro. Blazeth e Tharok não paravam de discutir para ver quem era o melhor, enquanto Kaizek tentava acalmá-los. Por outro lado, Aerina puxava Glacyra para ser mais social, enquanto Nayra tentava pará-la, porque Glacyra estava visualmente desconfortável. Mas eles foram dormir em seguida. No dia seguinte, enquanto dormiam, ouviram gritos de fora. Todos acordaram imediatamente e ficaram preparados para qualquer ataque; foram ver quem e o que era, e Ana Filipa estava em perigo. Kaizek, sem perder tempo, ativou Eletric burst para mover-se rapidamente e agarrou-a. Os outros agiram em seguida para acabar com as Dark Souls e conseguiram. Depois de ter a certeza que estava tudo bem com Ana Filipa, foram até Stone Deep (a ilha de terra), para encontrar um artefacto que foi deixado pelo Obscuron e que parecia ser poderoso.

    Abriram o portal e emergiram em Stone Deep, um reino em que as plantas parecem mais verdes de alguma forma. Não perderam tempo a procurar o artefacto e puseram-se a andar. Depois de um tempo, encontraram uma cidade onde Tharok vivia e Blazeth disse:

    - Cabeção, estivemos à procura de algo e tu sabias o caminho e não disseste nada?!

    Tharok retrucou:

    - Cala-te, pelo menos não sou mais fraco!

    E os dois continuaram a discutir até que Nayra interveio.

    Depois de Blazeth e Tharok se acalmarem, decidiram focar-se em perguntar às pessoas da cidade, para ver se sabiam algo sobre o artefacto. Passaram horas e, no final do dia, ainda não tinham nada. Decidiram ir a casa de Tharok para passarem a noite; era pequena e vazia, mas aconchegante. Tharok pediu emprestado a um vizinho sacos-cama para eles dormirem. Todos foram dormir, exceto Kaizek, que estava a achar que era muito fraco e foi para fora para treinar. Passado uma hora, ele vê uma sombra a aproximar-se, achou que era alguém a passar, mas depois percebeu que estava a vir diretamente para ele, então ficou alerta. Quando a sombra finalmente apareceu, ele viu que era apenas Nayra e Kaizek disse:

    - Quase te ia atacando!

    Nayra respondeu:

    - Desculpa, não tinha a certeza se eras tu, então aproximei-me com cuidado.

    Kaizek respondeu:

    - Está tudo bem, estás ferida? - aproximando-se de Nayra.

    - Estou bem, obrigada! - Nayra afastou-se envergonhada de estar muito perto.

    - Então irei continuar o meu treino!

    Nayra percebeu, nesse momento, que estava a gostar de Kaizek, mas tentou negar esses sentimentos, porque iria causar intriga no grupo. Os dois começaram a conversar e não se aperceberam o quanto conversaram, porque logo viram o nascer do sol. Foram diretos para casa de Tharok e fingiram que ainda estavam a dormir enquanto os outros acordavam. Quando todos acordaram, Kaizek e Nayra tiveram de acordar também, mas eles nem estavam cansados, portanto não ficaram aborrecidos. Foram procurar mais uma vez, mas em outra cidade e, desta vez, descobriram a localização, pois de madrugada duas pessoas desapareceram depois de entrarem na caverna onde havia uma luz roxa a emitir. O grupo decidiu entrar e, quando entraram na caverna, Blazeth ativou uma pequena chama na sua mão para ver melhor, mas foram surpreendidos por várias Dark Souls e entraram em batalha. Kaizek não conseguiu desviar um dos ataques e foi cortado num dos olhos, no entanto continuou a batalhar e só depois da batalha é que sentiu realmente a dor. Graças à habilidade de cura de Nayara, conseguiu cicatrizar instantaneamente. O grupo continuou a explorar a caverna até que finalmente começaram a ver coisas parecidas com desenhos nas paredes. Blazeth aumentou a sua chama até que conseguiram ver toda a parede e à frente havia uma pedra com um texto em letras desconhecidas. Tharok conseguiu identificá-las, porque estudou o alfabeto antigo. Tharok começou a dizer a história por trás do desenho e ficou chocado com o texto:

    - Há muito tempo, todas as nações eram unidas e toda a gente vivia em paz e harmonia com os dragões, até que um humano chamado Obscuron decidiu atacar o dragão da luz, o dragão celestial, por estar cheio de inveja. Obscuron era uma pessoa com quem ninguém falava e isso afetava-o muito, porque o que ele queria era apenas um amigo. Um dia, tomado por raiva e inveja, atacou o dragão, tendo sido imediatamente expulso e entrado numa jornada em busca de um propósito. Depois de dias sem encontrar nada, encontrou uma caverna que parecia ter algo ali dentro. Quando entrou, avistou um dragão. O dragão das trevas estava diante deles e foi expulso pelo mesmo motivo. Obscuron tentou fugir, mas o dragão já o tinha descoberto. O dragão seduziu-o a contar a sua história e ofereceu-se para o treinar como vingança contra os que o excluíram. Obscuron não percebeu que o dragão estava a tomar o controlo sobre ele, mas aceitou, mesmo assim, pela ira que sentia. Assim, o dragão começou a treiná-lo. Obscuron estava a conseguir passar todos os testes até que o dragão, depois de 6 meses de treino, revelou o seu elemento e Obscuron ficou surpreendido, pois era a escuridão. Obscuron pensou que ele apenas se estava a mostrar, mas o dragão, enquanto Obscuron estava distraído, presenteou-o com o seu elemento. Obscuron ficou chocado por sentir aquela energia negativa dentro do seu corpo duma vez só, mas, como estava irado, conseguiu e, mais uma vez, continuou a treinar com o dragão, mas, desta vez, com o elemento. Depois de mais 6 meses de treino, eles decidiram colocar o seu plano em prática. Obscuron partiu com o dragão até à ilha onde se encontravam os dragões e, quando chegaram lá, não perderam tempo e começaram a destruição. Pessoas corriam dum lado para o outro, as ilhas separavamse e apenas havia destruição por todo o lado, até que os dragões se juntaram numa tentativa de selar Obscuron. Cada um criou uma Imagem, esfera elemental, juntando-as numa só, tendo nele acertado. Obscuron foi selado neste dia, debaixo da terra onde é hoje Eclipse Hollow. Aquele dia foi chamado The darkest day e o dragão das trevas, mais uma vez, escapou, não se sabendo até hoje não o que aconteceu com o dragão. Presume-se que está a preparar algo gigante, algo que ninguém está à espera.

    O grupo ficou em silêncio, tentando processar tudo o que tinham acabado de descobrir sobre Obscuron. Enquanto isso, Kaizek reparou que alguns dos cristais que tinham recolhido nas ilhas anteriores vibravam levemente, emitindo uma energia estranha que o fazia arrepiar.
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    Ainda não sabia o porquê, mas algo lhe dizia que não eram simples artefactos. Glacyra observava em silêncio, sentindo uma tensão subtil no ar que a deixava alerta. Nayra comentou que nunca tinha pensado que Obscuron pudesse ter começado sozinho e com medo, antes de se tornar no monstro que conheciam. E Blazeth, embora calado, parecia inquieto, lançando olhares rápidos para os artefactos que carregavam. Kaizek, com o coração acelerado, pensou consigo mesmo: “E se aquilo que temos vindo a guardar… não forem apenas artefactos das Dark Souls?”

    O grupo trocou olhares, cada um sentindo a estranha energia que os cristais carregavam, mas ninguém sabia explicar como ou porquê. Avançaram com cautela, mas todos estavam conscientes de que os fragmentos poderiam ter algum papel importante naquele local.

    Voltando a Eclipse Hollow, Ana Filipa deu-lhes uns dias de descanso, porque estavam exaustos. Foram para um hotel ali perto passar a noite, mas, mais uma vez, Kaizek e Nayra decidiram sair para treinar juntos. Enquanto os outros estavam a dormir, Kaizek, que já estava acordado, levantou-se e foi para fora e Nayra seguiu-o a chamá-lo:

    - Kaizek! Espera por mim!

    - Não sabia que tu vinhas - respondeu Kaizek.

    - Não consigo dormir, aquela história está na minha cabeça - afirmou Nayra.

    - Pois, eu também não, tenho a sensação de que preciso treinar para conseguirmos acabar com Obscuron.

    Os dois continuaram a conversar, até que encontraram um local aberto onde podiam treinar. Começaram por treinar 1 contra 1, para ver as habilidades gerais de cada um. Kaizek ganhou 1 vez e Nayra 2 vezes, e Kaizek ficou muito chateado, pois achava que nunca ia alcançar os seus amigos:

    - Nem todas as vitórias chegam ao mesmo tempo, mas chegam! disse Nayra a tentar animá-lo.

    - É difícil ser eu! Sabes Nayra, a minha mãe morreu e o meu pai nem quer saber de mim, parece que estou a afundar-me sem ninguém para me salvar - esclareceu Kaizek.

    - Então, eu serei a pessoa que vai te salvar!

    - Nayra, muito obrigado - Kaizek respondeu sinceramente, a abraçála.

    - De nada! - Nayra respondeu envergonhada por estar muito perto dele.

    Os dois põem-se a treinar novamente e, desta vez, Kaizek ganha e fica muito feliz. Continuaram a treinar e conversar até que Nayra não vê e começa a cair dum monte e Kaizek corre atrás dela com medo de ela se ferir e, nesse momento, percebeu que tinha sentimentos por ela:

    - Nayra, estou a caminho! - Kaizek gritou.

    Enquanto caía, cortou-se e bateu fortemente com a cabeça numa árvore e, quando se apercebeu estava a cair dum penhasco, Kaizek pulou sem hesitar e segurou-a no meio do ar:

    - Vai correr tudo bem - Kaizek disse-lhe.

    - Não, porque pulaste - Nayra respondeu, quase inconsciente dos danos.

    Kaizek virou-se no meio do ar e ativou Eletric Burst para conseguir movimentar-se no ar, surpreendentemente conseguiu agarrar um galho no meio da queda e, com a sua habilidade, conseguiu aterrar sem danos.

    - Nayra, estás bem? - Kaizek perguntou quando aterraram.

    - Estou bem, apenas com dores de cabeça - Nayra respondeu.

    - Vou ajudar-te, trouxe uma ligadura caso isso acontecesse! - disse Kaizek.

    Kaizek colocou a ligadura à volta da cabeça de Nayra para parar o sangramento.

    - Obrigado, Kaizek - agradeceu Nayra, um pouco melhor que antes.

    - De nada Nayra, não posso deixar os meus amigos estarem magoados!

    - Kaizek/Nayra! - Os dois falam ao mesmo tempo.

    - Podes ir primeiro, Kaizek.

    - Nayra, não sei o que estou a sentir agora, mas parece que quando estou contigo o meu coração começa a bater um pouco mais rápido. Quando te abracei, fiquei um pouco envergonhado por estar perto de ti... O que estou a tentar dizer é que gosto de ti e não consigo esconder - disse Kaizek envergonhado.

    - Kaizek eu… também gosto de ti! - Nayra respondeu envergonhada.

    - Então… posso?

    - Sim!

    Em seguida, Kaizek e Nayra beijaram-se no meio da noite, com o céu cheio de estrelas a brilhar.

    Kaizek e Nayra voltam para o hotel e dormem.
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      O desestabelecimento
    

    O dia mal tinha começado em Eclipse Hollow quando um som grave atravessou a cidade como um murmúrio vindo das profundezas da terra. Kaizek acordou sobressaltado, sentindo a vibração percorrer o chão e subir-lhe pelas pernas. Durante um instante, pensou que fosse imaginação, mas o segundo impacto, mais forte, dissipou qualquer dúvida. Nayra sentou-se na cama ao mesmo tempo que ele, com o olhar alerta e o coração acelerado. Antes que pudessem dizer algo, ouviram passos apressados no corredor e a voz de Blazeth a chamar por eles, confirmando que aquilo não era normal.

    Reuniram-se rapidamente com Aerina, Glacyra e Tharok e saíram para a rua. O som voltou a ecoar, profundo e irregular, vindo claramente da cidade ali perto. Sem hesitar, ativaram as suas habilidades, agora mais refinadas do que nunca. Kaizek envolveu o corpo num Eletric Burst estável, movendo-se com precisão e controlo; Blazeth impulsionava-se com explosões de calor bem medidas; Nayra deslizava com o Aqua Step quase sem tocar no chão; Aerina avançava fluindo com o vento; Glacyra criava pequenas plataformas de gelo à frente do grupo; Tharok avançava com a terra a responder aos seus passos. Em poucos instantes, chegaram ao local de onde vinha o som.

    As pessoas estavam agitadas, algumas em pânico, apontando para o chão e falando todas ao mesmo tempo. Diziam que o barulho vinha desde a madrugada, que a terra parecia mexer-se por baixo das casas, como se algo estivesse inquieto. Enquanto tentavam perceber a situação, uma voz firme surgiu atrás deles.

    - Sigam-me! Agora!

    Era Ana Filipa. O olhar dela estava sério, mais do que o habitual. Sem dar explicações, conduziu-os por ruas estreitas até um edifício antigo e abandonado. Lá dentro, afastou uma estante coberta de pó e revelou símbolos antigos gravados na parede. Colocou a mão no centro e, com um som seco, a parede abriu-se, revelando uma passagem secreta que descia profundamente.

    À medida que avançavam pelo corredor, o som tornava-se mais intenso, um pulsar grave e constante, como um coração antigo a bater fora de ritmo. Kaizek sentiu um arrepio: alguns dos fragmentos e cristais que tinham recolhido das ilhas anteriores vibravam com mais força do que nunca, como se reagissem à proximidade do selo. Glacyra observava atentamente, percebendo a tensão subtil no ar, e Nayra comentou que nunca tinha sentido algo assim antes, nem quando enfrentaram Dark Souls. Blazeth mantinha-se calado, mas os seus olhares rápidos para os fragmentos denunciavam inquietação.

    Quando chegaram ao fim da passagem, todos ficaram imóveis. À frente deles estendia-se um espaço circular gigantesco, completamente aberto, com paredes cobertas de inscrições antigas e rachaduras por onde escapava uma energia instável. No centro, envolto por camadas de símbolos e selos, encontrava-se aquilo que Kaizek reconheceu de imediato, o selo de Obscuron, ainda intacto, mas claramente instável.

    - Não está quebrado… - murmurou Nayra, sentindo a energia arrepiar-lhe a pele.

    - Está desestabilizado - confirmou Ana Filipa. - E isso é perigoso.

    O som intensificou-se, subitamente, tornando-se irregular e violento. Kaizek sentiu o peito apertar ao perceber que aquela energia não tentava libertar algo, mas sim reagir à presença de todas as forças que os fragmentos tinham acumulado. Tentaram aproximar-se do centro, usando as suas habilidades combinadas, mas uma força invisível bloqueou qualquer avanço, empurrando-os para trás. Os cristais vibravam ainda mais, quase como se quisessem reagir em uníssono com o selo. Então aconteceu.

    Uma onda de energia brutal explodiu a partir do selo, não como uma quebra, mas como uma reação defensiva à instabilidade provocada pelos fragmentos. O espaço distorceu-se, o chão rachou e as paredes pareceram curvar-se. As leis da física deixaram de fazer sentido. Kaizek tentou agarrar Nayra, ouviu o seu grito ao longe, mas a energia separou-os num instante. Sentiu o corpo perder peso, como se estivesse a cair, mas não para baixo, através da própria terra. A luz tornou-se escuridão. O chão desapareceu.

    Quando a consciência começou a voltar, Kaizek teve apenas um pensamento claro: o selo ainda existia… mas algo tinha acordado com a sua instabilidade e os fragmentos que carregavam tinham, de algum modo, amplificado a energia à sua volta.

  
    

    

    
      Dark Souls Land
    

    Kaizek acordou com o corpo pesado e a cabeça a latejar. O ar à sua volta era frio e denso, diferente de qualquer ilha que já tivesse visitado. Levantou-se lentamente, sentindo pequenas descargas elétricas percorrerem-lhe os braços, reflexo da instabilidade da energia à sua volta. Olhou em redor, mas não havia sinal de Nayra, nem de Blazeth, nem de mais ninguém. Apenas ruínas partidas, árvores retorcidas e uma névoa escura que parecia mover-se sozinha.

    - Onde… estou eu…? - murmurou.

    Tentou sentir a presença dos outros através da energia elemental, mas nada respondeu. Estava sozinho. Kaizek respirou fundo e começou a andar mantendo-se alerta. Cada passo ecoava de forma estranha no solo, como se o mundo estivesse oco. Não demorou muito até sentir algo familiar… uma presença pesada, opressiva. Dark Souls.

    Das sombras entre as ruínas, três figuras corrompidas emergiram lentamente. Os olhos vazios brilhavam com uma luz roxa fraca e os seus corpos pareciam feitos de fumo sólido. Kaizek não hesitou. Ativou o Eletric Burst, avançando com velocidade e atingindo a primeira Dark Soul com um golpe direto, eletrocutando-a até se desfazer em partículas escuras.

    A segunda atacou pelas costas, mas Kaizek rodopiou e lançou um Shock, prendendo-a momentaneamente antes de a eliminar. A terceira tentou fugir, mas uma bola carregada de eletricidade atingiu-a em cheio. Kaizek ficou ofegante.

    - Isto… é só o começo… - disse para si próprio.

    Continuou a avançar por horas, enfrentando mais Dark Souls pelo caminho. Algumas vinham em grupos, outras surgiam de surpresa. Kaizek lutava, errava, levantava-se e continuava. Mas, a cada batalha, o cansaço acumulava-se. As dúvidas também. Ao longe, entre a névoa, algo chamou a sua atenção; era um castelo.

    Era enorme, antigo, com torres partidas e muralhas cobertas por uma energia escura pulsante. Mesmo à distância, Kaizek sentia que aquele lugar era diferente… perigoso. Ainda assim, avançou. Quando atravessou os portões destruídos, sentiu imediatamente o erro, as Dark Souls estavam por todo o lado.

    Das paredes, do teto, do chão, dezenas delas lançaram-se sobre ele ao mesmo tempo. Kaizek ativou tudo o que tinha, Eletric Burst, Shock, bolas elétricas, golpes rápidos, esquivas desesperadas. Cada ataque derrubava uma, duas, mas outras tomavam o lugar. O corpo começou a falhar, os movimentos tornaram-se mais lentos.

    Um golpe atingiu-lhe o ombro.

    Outro, as costas.

    Outro, as pernas.

    Kaizek caiu de joelhos, cercado. Foi então que os pensamentos o atingiram mais forte do que qualquer ataque.

    
      Sou o mais fraco…
    

    
      Eles sempre foram melhores… Nayra… Blazeth… todos…
    

    
      Eu nunca fui suficiente…
    

    As Dark Souls saltaram todas ao mesmo tempo.

    - NÃO! - gritou.

    Mas o corpo não respondeu.

    Então… uma voz ecoou.

    - Levanta-te!

    O tempo pareceu parar. As Dark Souls ficaram imóveis no ar. À frente de Kaizek estava um rapaz baixo, com uma armadura simples e uma espada gasta. Os olhos eram firmes, antigos… e estranhamente calmos.

    - Qquem és tu…? - perguntou Kaizek, confuso.

    - O meu nome é Davik - respondeu. - Mas isso não importa agora.

    - Ajuda-me… por favor… - disse Kaizek, com a voz trémula.

    Davik abanou a cabeça lentamente.

    - Não posso lutar por ti.

    Kaizek apertou os punhos.

    - Então por que apareceste!?

    Davik aproximou-se e colocou a mão no peito de Kaizek.

    - Porque esqueceste onde a tua força começa!

    A voz dele ecoou mais fundo.

    - Mas os que esperam no Senhor, renovarão as forças, subirão com asas como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e não se fatigarão.

    Kaizek sentiu algo mudar. Não no corpo… mas na mente.

    Respirou fundo.

    Não precisava ser o melhor. Não precisava ser perfeito. Precisava de continuar.

    Quando levantou a cabeça, Davik já não estava lá.

    As Dark Souls voltaram a mover-se.

    Kaizek levantou-se lentamente, o olhar firme.

    - Eu… ainda estou aqui.

    A eletricidade começou a espalhar-se pelo chão à sua volta, instável e poderosa. Kaizek abriu os braços e ativou uma nova variação da sua energia.

    - ELETRIC SHOCKWAVE!

    Uma onda elétrica explodiu num raio de dois metros, empurrando violentamente todas as Dark Souls para trás, esmagando-as contra as paredes do castelo. Sem parar, Kaizek avançou, atacando, esquivando, lutando sem pensar no medo ou na comparação. A batalha durou longos minutos… mas, no final, o castelo ficou em silêncio. Kaizek caiu de costas no chão, exausto, olhando para o teto destruído.

    - Davik… - murmurou. Obrigado…

    Não sabia quem ele era. Não sabia de onde vinha.

    Mas sentia, no fundo do coração, que aquela presença tinha aparecido apenas para o ajudar a ultrapassar aquele desafio… e que talvez, um dia, voltasse a encontrá-lo. Kaizek fechou os olhos por um instante, ele ainda não era o mais forte, mas já não era o mesmo.

    Depois do confronto no castelo e da batalha intensa contra as Dark Souls, Kaizek e o seu grupo foram forçados a separar-se. Cada um seguiu por um caminho diferente, enfrentando perigos e desafios que testaram não apenas a sua força elemental, mas também o seu espírito e a sua mente.

    Blazeth, sempre competitivo e obcecado em ser o melhor, encontrou momentos de cansaço e dúvida durante a sua jornada, mas lembrou-se das palavras: "Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei... porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve." Ele percebeu que não precisava de carregar sozinho todo o peso da batalha e que podia encontrar descanso e clareza na confiança e na fé.

    Nayra, dedicada, altruísta, sempre a proteger os outros, começou a sentir a pressão de ser a “cura” do grupo. Mas a sua mente encontrou conforto na mensagem: "Nada façais por contenda ou por vanglória, mas com humildade cada um considere os outros superiores a si mesmo." Com isso, Nayra aprendeu que a verdadeira força vinha da humildade e do cuidado genuíno, sem esperar reconhecimento.

    Aerina, livre e um pouco impulsiva, começou a preocupar-se com os perigos e o que poderia acontecer aos amigos. Mas a voz interior recordou-lhe: "Não estejais inquietos por coisa alguma... e a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus."Aerina compreendeu que a serenidade era a sua maior arma, permitindo-lhe agir com confiança, mesmo em situações imprevisíveis.

    Tharok, rígido e focado, preso a erros e arrependimentos do passado, recebeu a força para mudar: "Não vos lembreis das coisas passadas, nem considereis as antigas. Eis que faço uma coisa nova, agora sairá à luz; porventura não a percebeis?" Tharok percebeu que a única forma de evoluir era olhar para a frente, abraçar o novo e deixar o passado para trás.

    Glacyra, a independente, a princesa que aprendia a confiar na equipa, recebeu uma transformação interior: "E dar-vos-ei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carne." Glacyra entendeu que a força verdadeira vinha da abertura do coração, da empatia e da coragem de se conectar com os outros.

    Separados, cada um seguiu o seu caminho. Mas, mesmo longe, as palavras ecoavam dentro deles, tornando-os mais fortes, mais focados e preparados para os desafios que ainda os aguardavam. O mundo continuava vasto e perigoso, mas agora cada Elementalist carregava não só poder elemental, mas também a força interior para enfrentar o desconhecido.

  
    

    

    
      Treino
    

    Kaizek continuava sozinho pelas planícies escondidas, cada passo um esforço, cada respiração carregada de eletricidade. A solidão era pesada, mas necessária; ele precisava descobrir o que podia fazer com o seu poder, sem distrações. Experimentava disparos de eletricidade, concentrando faíscas nos punhos e tentando golpes mais precisos, mas, muitas vezes, o choque escapava, acertando rochas ou rachando o chão de forma descontrolada. Cada erro era frustrante, mas ele aprendia a controlar melhor o corpo e a energia.

    Num dia de treino, enquanto tentava criar um golpe mais potente, algo que pudesse desferir num raio de vários metros, percebeu sombras movendo-se perto de um bosque. Curioso, aproximou-se com cuidado e encontrou Nayra, manipulando água, formando pequenas correntes em torno dos pés, tentando equilibrar e mover os galhos de uma árvore com força invisível. Ela parecia tão concentrada que Kaizek hesitou antes de chamá-la, mas acabou por se aproximar. Ela olhou para ele, surpresa, e depois um sorriso iluminou o rosto.

    Não demorou até que Blazeth aparecesse também, levantando pequenas chamas que giravam no ar, testando sua resistência e precisão. O trio começou a treinar junto, primeiro em silêncio, cada um explorando seus limites, depois experimentando ataques combinados. Kaizek ainda não dominava nada totalmente, mas tentou empurrar inimigos imaginários com rajadas elétricas, enquanto Nayra movimentava correntes de água para aumentar o efeito, e Blazeth acrescentava chamas que aumentavam o impacto. Cada falha gerava risos, correções e pequenas vitórias. Kaizek percebeu que trabalhar com outros ajudava a expandir a imaginação sobre o que a eletricidade podia fazer.

    Meses se passaram e, aos poucos, Kaizek aprendeu a concentrar a energia em golpes mais potentes, formando o que depois nomearia Overload Strike, e começou a criar Spark Shields, testando barreiras elétricas que repeliam golpes de água ou fogo. A habilidade de criar um chicote de eletricidade, Lightning Lash, surgiu de experiências frustrantes em que ele tentava atingir alvos à distância sem perder o controle da energia. Nayra também evoluiu: primeiro eram pequenas ilusões de água que se confundiam, depois conseguiu criar correntes rápidas para empurrar objetos e inimigos, aprimorando Liquid Mirage e Ebb and Flow, e, finalmente, tentava agarrar galhos ou rochas com o que se tornaria o seu Abyssal Grip. Blazeth, por sua vez, começou com pequenas chamas, bolas que queimavam apenas o chão, depois desenvolveu Inferno Spiral, girando fogo no ar, e experimentou chicotes de chamas com Phoenix Lash.

    No segundo ano, Kaizek e o grupo decidiram explorar regiões mais perigosas. Foi aí que encontraram Aerina, Glacyra e Tharok, cada um isolado, aperfeiçoando os seus próprios elementos. Aerina brincava com correntes de ar, tentando criar rajadas cortantes, mas suas mãos tremiam e o vento não obedecia. Kaizek desafiou-a a mover pequenas pedras com os dedos e ela começou a perceber como controlar pressão e direção, lentamente criando o que seria Gale Fingers e Tempest Chains. Glacyra, no gelo, quebrava e lançava pequenas pedras de gelo, tentando bloquear ataques de vento e fogo, testando trajetórias, até que o gelo começou a formar fragmentos e mãos que podiam agarrar ou proteger, prenúncio de Permafrost Grasp e Aurora Drift. Tharok experimentava golpes no chão, batia com força os punhos, movendo terra e pedras em ondas desordenadas, até descobrir formas de canalizar energia no chão, criando tentáculos de pedra, cristais que brotavam e domos que protegiam, nascendo Stonevine Lash, Crystal Bloom e Quake Dome.

    Com cada treino em conjunto, os ataques tornaram-se mais coordenados. Kaizek combinava eletricidade com a água de Nayra para paralisar inimigos, enquanto Blazeth girava fogo com Aerina, empurrando o vento para ampliar o alcance. Glacyra e Tharok criavam barreiras e armadilhas de gelo e terra, transformando cada campo de treino numa pequena batalha real, com cada erro sendo uma lição, cada vitória uma confirmação do progresso.

    Ao fim dos dois anos, Kaizek não só dominava a sua eletricidade, mas também aprendera o essencial de estratégia e cooperação: cada habilidade tinha o seu momento, cada ataque era mais eficaz quando coordenado com os amigos. Nenhum deles havia chegado lá imediatamente, todos os poderes foram conquistados com esforço, testes e erros, e o grupo aprendeu a confiar na força e nos limites uns dos outros. Kaizek, olhando para o horizonte, sentiu-se finalmente pronto, não apenas para enfrentar Dark Souls ou Obscuron, mas para provar que, juntos, poderiam superar qualquer desafio.

  
    

    

    
      Batalha final
    

    Kaizek estava em pleno treino quando sentiu a eletricidade no corpo falhar por um segundo, como se algo tivesse puxado a energia para longe. As faíscas que envolviam os seus punhos dissiparam-se sozinhas e um arrepio percorreu-lhe a espinha. Ao longe, Nayra caiu de joelhos, sentindo a água à sua volta perder forma, como se o fluxo tivesse sido interrompido à força. Blazeth sentiu o fogo nas mãos extinguir-se por um breve instante antes de regressar de forma agressiva e instável. Aerina sentiu o vento mudar de direção de forma abrupta, rodopiando como se estivesse perdido. Glacyra sentiu o gelo sob os pés estalar sem motivo e Tharok percebeu a terra vibrar de forma irregular, profunda, errada. Nenhum deles falou de imediato. Não foi preciso.

    Todos sentiram o mesmo peso no peito, a mesma sensação de que algo antigo tinha mexido, algo que não devia mexer-se. Kaizek foi o primeiro a erguer o olhar, sentindo os cristais que carregava vibrarem de forma violenta, quase dolorosa.

    - Eclipse Hollow… - murmurou, sem perceber como sabia.

    Nesse momento, uma onda de energia atravessou o céu, invisível, mas opressora. Não era uma libertação total, mas um empurrão, como se algo preso estivesse a forçar as correntes, a testar os limites do selo. Obscuron estava a acordar. Não completamente… mas o suficiente para ser sentido em todo o mundo.

    Nayra respirava com dificuldade, como se a pressão estivesse dentro dela. Blazeth cerrou os punhos, o fogo a arder-lhe nos olhos com uma fúria contida. Aerina sentiu o medo misturar-se com determinação. Glacyra fechou os olhos por um instante, sentindo o gelo responder à ameaça. Tharok ajoelhou-se, tocando o solo, percebendo que a própria terra reconhecia o perigo.

    - Ele está a tentar libertar-se - disse Tharok, com a voz grave. - Não é um ataque… é um aviso.

    Kaizek sentiu o coração bater mais rápido. As palavras de Davik ecoaram-lhe na mente, misturadas com tudo o que tinha aprendido nos últimos dois anos. Já não era apenas medo. Era responsabilidade.

    - Se o selo ceder… - começou Nayra, mas não terminou a frase.

    - Não vai ceder sem luta! - respondeu Kaizek. - E nós não vamos ficar aqui!

    O problema era a distância. Estavam longe demais de Eclipse Hollow, sem portais ativos, sem mestres por perto. Mas Obscuron não esperava condições ideais, e eles também não podiam esperar. Foi então que sentiram algo diferente. Uma ressonância.

    Os fragmentos e cristais que foram recolhidos ao longo das missões começaram a brilhar levemente, reagindo não apenas ao chamado de Obscuron, mas também uns aos outros. A energia começou a alinhar-se, como se aqueles artefactos, espalhados pelo mundo, fossem partes de algo maior.

    - Eles estão a responder… - disse Glacyra, observando o fenómeno com atenção. Não só ao selo… a nós.

    Kaizek aproximou-se, sentindo a eletricidade fluir de forma estranhamente estável. Pela primeira vez, não parecia caótica. Parecia guiada. Nayra estendeu a mão, ajustando o fluxo da água à energia que se formava. Blazeth concentrou o fogo, controlando-o em vez de o libertar. Aerina estabilizou o ar à volta, criando um fluxo contínuo. Tharok firmou os pés no chão, ancorando a energia à terra. Glacyra selou tudo com o gelo, mantendo o equilíbrio. O espaço à frente deles começou a distorcer-se.

    Não era um portal comum. Era instável, bruto, alimentado pela ligação entre os fragmentos e pela urgência do momento. Um atalho forçado pela própria tensão do mundo.

    - Pode não aguentar muito tempo! - avisou Nayra.

    - Aguenta o suficiente - respondeu Kaizek.

    Sem hesitar, atravessaram. Quando emergiram, o ar era pesado, carregado de energia negra. Eclipse Hollow estava diferente. O céu parecia mais escuro, mesmo de dia. O chão vibrava levemente, como um coração fora de ritmo. Ao longe, sentiram a presença esmagadora do selo de Obscuron, agora instável, pulsando como uma ferida aberta.

    Kaizek apertou os punhos. Não era apenas o fim do treino, era o início do confronto inevitável e, desta vez, não estavam a correr atrás do destino, estavam a ir ao encontro dele.

    Quando atravessaram o portal e pisaram novamente Eclipse Hollow, nenhum deles disse uma palavra. Não porque não houvesse nada a dizer, mas porque o próprio ar parecia exigir silêncio. A cidade estava diferente. Não destruída, não abandonada… mas contida, como se estivesse a suster a respiração há demasiado tempo.

    Kaizek sentiu-o primeiro no corpo. A eletricidade dentro dele não reagia de forma agressiva, mas inquieta, como um animal enjaulado. Nayra sentiu a água no ar pesada, difícil de mover. Blazeth percebeu que as chamas não se espalham com facilidade. Aerina notou que o vento evitava certas zonas da cidade. Glacyra viu gelo formar-se em sombras onde não devia existir. Tharok ajoelhou-se por um instante, tocando o chão, sentindo algo profundo, antigo, a mover-se lentamente sob a ilha.

    - Isto não é normal - murmurou Nayra. Não é um ataque… é como se algo estivesse a preparar-se.

    Avançaram pelas ruas quase vazias. As poucas pessoas que encontravam evitavam olhar para eles, fechando portas e janelas à passagem do grupo. Não havia pânico aberto, apenas medo contido, acumulado. Ao longe, um som grave ecoou, profundo, irregular, como um coração a bater fora de ritmo. Kaizek parou.

    - Vem debaixo da cidade - disse. - Do selo.

    Antes que pudessem decidir o que fazer, uma onda de energia percorreu o Eclipse Hollow. Não destruiu nada, mas fez tudo vibrar. Os cristais e fragmentos que carregavam começaram a reagir violentamente, emitindo luz instável. Nayra teve de usar água para estabilizar alguns. Tharok sentiu a terra resistir à força, como se estivesse a ser empurrada de dentro para fora. Então, uma voz ecoou. Não alta. Não agressiva. Antiga.

    - Dois anos… - disse a voz, espalhando-se pela cidade. - Dois anos a tentar esquecer… e ainda assim voltam.

    O grupo sentiu o peso das palavras mais do que o som. Kaizek sentiu o peito apertar.

    - Obscuron… - sussurrou Glacyra.

    A energia voltou a pulsar, desta vez mais forte. Fendas começaram a surgir no chão em vários pontos da cidade, libertando Dark Souls que não atacavam de imediato, apenas observavam, como se estivessem à espera de algo. Ou de alguém.

    - Ele não está completamente livre! - disse Tharok, com esforço. - Mas também já não está selado.

    - Está a testar-nos - respondeu Blazeth, cerrando os punhos. - A ver se ainda somos dignos de lutar.

    Kaizek sentiu algo estranho nesse momento. Não medo… mas reconhecimento. Uma sensação familiar, desconfortável, como se parte daquela presença lhe pertencesse. A memória da conversa com Davik voltou-lhe à mente. A sensação de que havia algo nele que ainda não compreendia.

    - Temos de ir até ao centro! - disse Kaizek. - Se ficarmos aqui, a cidade inteira vai sofrer.

    À medida que se aproximavam do local do selo, a pressão tornava-se quase insuportável. As Dark Souls começaram finalmente a atacar, não em força total, mas em investidas constantes, testando o grupo. Cada combate era pesado, desgastante, como se estivessem a lutar contra o próprio ambiente. Mesmo assim, avançaram, protegendo-se mutuamente, conscientes de que aquilo era apenas o início. Quando finalmente chegaram à antiga câmara, viram-no. O selo estava rachado, coberto de fissuras luminosas e escuridão pulsante. No centro, uma figura começava lentamente a tomar forma, não totalmente material, mas claramente consciente. A energia à volta dele dobrava o espaço, e cada segundo que passava tornava a presença mais sólida.

    - Chegaram cedo demais… - disse Obscuron, agora visível, envolto em sombras densas. - Ou tarde demais. Ainda não decidi.

    O grupo posicionou-se instintivamente. Sabiam, naquele momento, que já não havia recuo. Isto não era uma batalha comum. Era o início do fim.

    A câmara estava carregada de energia instável. Obscuron movia-se com lentidão, mas cada gesto parecia esticar o próprio ar, fazendo os símbolos antigos tremerem. As fissuras do selo irradiavam escuridão pulsante, libertando Dark Souls que atacavam em ondas, sem padrão, mas constantemente. Kaizek sentiu o peso da responsabilidade. Cada passo em direção a Obscuron parecia custar-lhe o dobro do esforço, e o grupo mal conseguia manter-se em pé, exausto após anos de treino e meses de preparação.

    Blazeth avançou primeiro, lançando uma chuva de Ember Swarm que iluminou a câmara e dispersou algumas Dark Souls. Mas a escuridão absorvia parte do calor, tornando cada ataque menos eficiente do que ele esperava. Aerina cortava o ar em rajadas precisas, desviando inimigos, criando espaço para que os outros respirassem, enquanto Glacyra levantava barreiras de gelo, prendendo alguns adversários. Nayra, mesmo cansada, mantinha correntes de água a proteger o grupo, curando ferimentos superficiais, mas cada movimento drenava-lhe energia. Tharok tentava sustentar o chão, levantando rochas e lançando tentáculos de pedra, mas era óbvio que a cada ataque o corpo dele tremia, prestes a ceder. Obscuron, observando-os, parecia divertir-se.

    - Lutam… como eu lutei. Mas lutar não será suficiente! - disse a voz profunda ecoando pelo espaço.

    Uma onda de escuridão disparou de Obscuron, lançando todos para trás. Kaizek foi atingido primeiro, derrubado no chão, a eletricidade a queimar dentro dele de forma descontrolada. A dor de ver os amigos caídos aproximou-se de novo, lembrando-o do que sentira quando perdeu a mãe. Mas desta vez, algo mudou. As palavras de Davik e o apoio dos amigos vieram-lhe à mente. Ele respirou fundo, sentindo a eletricidade estabilizar-se. Não estava sozinho.

    A batalha arrastava-se. As Dark Souls atacavam em todos os lados, as barreiras de Glacyra eram quebradas, Aerina estava quase sem fôlego, Blazeth tremia com o esforço de manter a sua chama ativa, Nayra lutava para manter água suficiente para curar e proteger. Kaizek, sozinho por breves momentos, sentiu o peso da escuridão, quase o esmagando, mas, em vez de desistir, fechou os olhos e sentiu a energia da cidade, dos cristais, dos seus amigos… tudo a chamá-lo para resistir.

    Foi aí que começou a desbloquear os elementos. Não todos de uma vez, não ainda. Primeiro, tocou na água, uma onda surgiu ao seu redor, empurrando Dark Souls para longe. Depois, terra, levantou pilares que bloquearam ataques e criaram espaço para os amigos se levantarem. O vento seguiu, varrendo pequenas criaturas e impulsionando o grupo. O fogo queimou, fazendo com que a energia de Obscuron reagisse, mas sem quebrar totalmente a sua defesa. O gelo veio depois, espalhando cristais que congelaram e prenderam algumas Dark Souls. A cada elemento, Kaizek sentiu um pedaço de poder a fluir dentro de si, mas também uma pressão enorme, ele ainda não conseguia controlar tudo perfeitamente.

    Mesmo assim, a batalha continuava cruel. Os amigos estavam severamente feridos, quase incapazes de continuar. Obscuron concentrou-se, libertando uma onda de energia negra que parecia esmagar o próprio espaço. Kaizek viu o rosto dos amigos, cada um tentando sorrir e encorajá-lo, apesar da dor. Aerina murmurou:

    - Tu consegues…!

    Blazeth, com a voz fraca, mas firme:

    - Kaizek, agora é contigo!

    Nayra, com dificuldade de se manter de pé, acrescentou:

    - Não nos deixes!

    Glacyra e Tharok também fizeram o mesmo, esforçando-se para atacar tudo à volta, mesmo exaustos. Kaizek respirou fundo. As vozes de Davik ecoaram em sua mente:

    - Mas os que esperam no Senhor renovarão as forças, subirão com asas como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e não se fatigarão.

    Foi o momento de virar a maré. Kaizek sentiu cada elemento, como se estivessem vivos dentro dele, fluindo em harmonia. O poder do relâmpago explodiu primeiro, envolvendo todo o seu corpo, formando uma aura elétrica intensa. A água fluiu em correntes rápidas, misturando-se com a eletricidade, depois terra, vento, fogo e gelo, cada um aparecendo gradualmente, fluindo, como se o próprio Kaizek estivesse a construir uma tempestade perfeita de energia. Ele absorveu cada fragmento da energia da cidade e dos amigos, fundindo-os em si mesmo.

    - AGORA! — gritou, antes de lançar o soco final, carregado com todos os elementos, concentrados em um único ponto.
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    O impacto foi devastador. Obscuron foi atingido diretamente. A força do soco espalhou-se como uma onda de destruição, dissipando Dark Souls, quebrando a energia negra, fazendo o chão tremer e o ar vibrar. A luz e a escuridão colidiram num instante de pura explosão elemental, antes de Obscuron começar a desaparecer, desintegrando-se lentamente, como se cada pedaço dele se transformasse em pó brilhante e dispersasse pelo ar, igual à forma de um demónio de Demon Slayer sendo purificado.

    Quando tudo se silenciou, Kaizek caiu de joelhos, exausto, os amigos recuperando pouco a pouco. Ele sentiu algo puxá-lo e, de repente, o mundo em redor desapareceu. O grupo encontrava-se agora num espaço branco absoluto, como se o tempo tivesse parado. Obscuron estava à sua frente, não mais sombrio, mas com uma aura calma, serena.

    - Kaizek… - começou Obscuron Eu nunca quis isto… Eu fui enganado pelo dragão da escuridão. Tudo o que fiz, toda a maldade, não era minha por completo… e tu… és meu descendente. Partilhamos o mesmo sangue.

    Kaizek ficou em silêncio, absorvendo cada palavra. Pela primeira vez, viu o verdadeiro Obscuron, o homem corrompido pela escuridão, mas ainda com luz dentro de si.

    - Então… toda essa destruição… - murmurou Kaizek - não era culpa tua, era do dragão.

    - Sim - respondeu Obscuron, quase sorrindo. - E muito obrigado por me libertares… Adeus…

    O espaço começou a vibrar. Kaizek sentiu que a realidade voltava, os sons do mundo a regressar. Obscuron começou a desvanecer, primeiro como sombra, depois em partículas brilhantes que se dispersaram. Cada fragmento desaparecia, até que ele deixou de existir por completo. Kaizek e os amigos abriram os olhos, de volta à câmara de Eclipse Hollow. O selo estava finalmente estável. As Dark Souls restantes desapareceram, como se nunca tivessem existido.

    O grupo permaneceu em silêncio, exausto mas vitorioso, olhando para o céu de Eclipse Hollow, agora calmo. Kaizek sentiu cada respiração, cada batida do coração, percebendo que, mesmo no auge da escuridão, a luz e a união tinham prevalecido.

  
    

    

    
      Final
    

    Logo depois da batalha, Kaizek e os seus amigos foram ter com Ana Filipa, que ficou aliviada de os ver bem. Kaizek disse-lhes que precisava ficar um tempo sozinho para processar tudo o que aconteceu. Logo depois que foram embora, Kaizek começou a pensar naquilo tudo, a perceber que estava cheio de responsabilidades, mas que tudo tinha acabado ali. Quando chegou a um monte, viu o pôr do sol e apenas disse:

    - Obrigado a todos que, de alguma forma, me ajudaram a chegar até aqui!
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    Biografia

    Caio Soares nasceu em Portugal, em 2011. Filho de pais brasileiros, cresceu entre duas variantes da língua portuguesa, o que torna a sua relação com a escrita ainda mais singular.

    Descobriu recentemente o gosto pela escrita, criando histórias e universos onde tudo é possível. Através das suas obras, procura transmitir a ideia de que nada é impossível –basta acreditar e tentar.

    Nos tempos livres, dedica-se também ao desenho, dando forma às suas ideias para além das palavras.

  
    

    

    Sinopse

    Esta obra apresenta um universo de fantasia onde Kaizek e os seus amigos exploram o mundo que os rodeia, descobrindo novas aprendizagens e despertando os seus próprios elementos. Elementalists não é apenas a história da jornada destas personagens, mas também a do próprio autor, que projeta nas suas criações as suas inseguranças e experiências pessoais.

    Inspirada na infância do autor, esta narrativa nasce das brincadeiras em que imaginava ter poderes e criar universos mágicos. Caio Soares convida os leitores a redescobrir essa imaginação, despertando alegria e uma doce nostalgia dos tempos de criança.
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